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Do valor do tempo 
algum tempo de uso. A con- 
clusão a que se chega é a de 
que muito pouca gente se 
mostra satisfeita com o que 
tem positivamente. E é assim 
a natureza humana. “a 

Voltando ao assunto do 
tempo aproveitado, neste dá-se 
exactamente o mesmo. Sóbre 
a máscara da inadaptação ou 
de uma má situação, procura- 
da por vezes. apresenta-se um 
quadro extremamente escuro, 
mas que nos afigura tão claro 
como qualquer outro, 

Em qualquer parte se vive 
e em qualquer parte se morre. 
A falta momentânea ou esta- 
cionária de um café, de um 
baile ou de quejandas atrac- 
ções não pode ser considerada 
como um atraso na existência. 
Há sempre substitutos com- 
pensadores, se a vontade não 

O tempo, aquêle vêlhote de 
longas barbas brancas criado 
pela lenda, que não pára nunca 
no seu andar lento, tem sido 
cbjecto de discussões inúme- 
ras, quanto à imeihor maneira 
«de ser aproveitado. As opi- 
uiões, como é natural, diver- 

gem em estremo. Cada qual 
no sem campo de acção opina 
estar ali o fulcro do aproveita- 
mento e tem dese concordar 
que, para queur o aproveita de 
determinada forma, achando 
prazer e valor nessa forma de 
aproveitar, nenhuma outra apa- 
secerá melhor: Mas não: se 
deve tentar fazer de cada opi- 
nião uma certeza para todos, 
porque assim pode cair-se em 
êro e a discussão torna-se 
infinda. 

Vem isto também a propósi- 
to das chamadas perdas de 
tempo de que muita gente se! fôr alquebrada e mole, que na 
queixa, ou de uma maneira volta ao meio. deixado por 
mais explícita, pelo facto de maior ou menor espaço. de 
alguns dias ou mêses que vá- tempo podem fazer dar por 
tios factores vieram fazer com bem empregado êsse mesmo 
que lôssem passados de um tempo que era consilerado 
modo que não agrada  inteira-| perdido e até podem fazê-lo 
mente e-que são contados! passar a considerar-se como 
como grandes atrasos na vi-| ganho. 
da, etc. A's vezes existe uma saiida- 

Os dias. passados em am-|de tão forte por alguma coisa 
biente familiar ou naquele | que se deixou, — isto quando 
ambiente geral a que desde la mudança de meio acarreta 
pequenos estamos acostuma- afastamento para longe — que 
dos, chegam a um ponto em | não dá ânimo a que se tente 
gue, pela rotina, peia igualdade | aproveitar o tempo dispont- 
“las horas e dos mêses, fazem | vel por qualquer dos processos 
desejar uma mudança de meio |sempre existentes. Mergulha- 
às pessoas que com mais en-|-se na saiidade, em recorda- 
tusiasmo se dedicam a uma 
actividade nova, e um pouco 
menos aos que sentem a rotina 
em parte e a tornam maior 
por meio de conversa e troca 
de impressões sôbre o assunto. 
Mas dá-se a desejada mudança 
e começam a surgir aborreci- 
mentos, maiores ainda que os 
anteriores pela anadaptação ao 
novo meio e quaisquer vanta- 
gens a menos que aparecem 
então. Em vez do. regozijo 
natural por se ter alcançado 
um objectivo, principiam as 
lamentações, com o desejo 
evidente de passar à primeira 
forma. Aqui começa muitas 
vezes a teoria já citada dos 
dias e mêses perdidos e da 
mocidade estragada. O caso 
é que se a primeira forma pu- 
desse vir de novo, talvez que 
de novo fósse repudiada, após 

    

| 
tisfeitos, não se procuram mu- 
dar as ideias para campo mais 
próprio e producente e há 
menos possibilidade em se 
ganhar o tempo. Mas — pre- 

mediar só com pensamentos 
tristes, sem uma finalidade 
certa? Se não houver reacção, 
o espírito e o corpo é que per- 
dem e isto por não se teuta- 
rem aproveitar devidamente 
tôdas as circunstâncias. 

Passa o tempo sem uma 
melhoria que poderia ter sido 
conseguida, nos pontos aces- 
síveis, permitindo ganhar-se 
iquando se julgava perder. | 

Para quê tristezas sem re- 
médio e aspirações sem pro- 
veito? Aproveite-se o que mais 
à mão nos está para melhorar- 
mos a vida é deixemo-nos de   

Propristário-Direcior e Administrador 

José Marques Damião 
  

() «Ecos de Cacia» é o joriml do distrito de | 
'| Aveiro de maior exparisão em Lisboae Porto | 

ções sem fim, em desejos insa- | 

guntamos — que se poderá re-|' 

: |   ti 

Não se restituem 
sejam ou   

DU dO & HOT 
“o fo vo GIO Gli alo «lo alo Ch vis do so 

28 DE MAIO 

Na próxima quarta-feira é co- 
meniurada a data da Revolução 
Nacional, havendo em quási tôdas 
as cidades do País sessões sole- 
nes, missas campais e paradas do 
Exército e da Legião Portuguesa, 

..v 

BOA NOVA 

Segundo telegrama da U. P,, 
mina sub-comissão da Organiza- 
ção das Nações Unidas consti- 
tuida pelos delegados de 12 na- 
ções, membros dêste organismo 
imternacional, iniciou os seus 
trabilhos para a elaboração de 
um prog ama mundial, destinado 
a cuncedir a iiberdade da infor- 
mação em todos os países, 

..s 

EMIGRANTES 

A bordo do «Moçamedes», 
embarcaram no passado dia 16 
para Angola e Moçambique cérca 
de 800 colonos de ambos os se- 
xos, que ali têm já colocação 
assegurada, emigração esta que 
faz parte do programa do Govêr- 
no em colonizar com gente branca 
portaguesa as terras do ultramar, 
Também no paquete «Quanzi» 

seguiram na quinta-feira mais 200 
emigrantes, muitos dêles acom- 
panhados de suas famílias, que 
vão trabalhar para as mestnas 
províncias, 

A êsses portugueses, que vão 
valorizar o território pátrio, dese- 
jamos as maiores felicidades. 
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choramingar perdas de tempo 
que não existem: para quem 
não as quizer ver. Assim po- 
dem esquecer-se quaisquer: 
agruras, se existirem, faça-se | 
a mente a concentrar-se em 
determinado ponto, saindo-se, 
do inútil para mergulhar na 
mais útil. O que é preciso é 
não deixar passar o tempo em; 
vão. Tempo que vai e não 
volta e dele só nos ficará boa! 
lembrança, se tiver sido apro- 
veitado o melhor possível. 

José Manuel Pereira. 

Redactor e Editor 

Antônio da Costa Pinto 

quaisquer Originais, quer 
não publicados. 

RABISCOS 
IO vio loto te Ufo Gl Ufo Gio “fi lo lote tuto 

Amanhecer em Fátima 

Cinco horas da manhã. 
Principiava a debandada das 

sombras que a noite, embora 
estrelada, tinha espalhado em re. 
dor. Do céu vinham claridades 
esbranquigadas, tão.esbatidas que 
se contundiam com as do luar, 
tão hesitantes, ainda, que não 
davam relêvo aos contôrnos frá- 
geis das oliveiras em flôr, Era o 
amanhecer dum novo dia, princí- 
pio duma alvorada feliz, em que 
ruidosamente se anunciava para 
que novos, velhos e crianças cum» 
prissem o dever de acompanhar 
o despertar da natureza, acor- 
dando também. 

Numa volta de mão, as senho- 
ras compuzeram râpidamente o 
penteado; acondicionam à pressa 
as matitas e Os casacos que lhes 
haviam servido de enxerga e 
passaram pelo rôsto uma toalha 
humedecida que fazia às vezes 
dum vaporizador elegante. 

Tudo acordava efectivamente 
naquela hora para a vida da reli- 
giosidade e da fé; dus vrações 
em comum e das homenagens à 
Virgem. E porque assim era, os 
fieis que haviam passado a noite 
mais longe do Santuário diri- 
glam-se para a” Cova da Iria, 
enquanto o sol, iluminando já o 
pinhal distante e os ramos das 
azinheiras, sutpreendiam os re- 
tardatários e punha tons quentes 
nos cabelos desfeitos das senho- 
ras a que o cabeleireiro restitua- 
ria a indispensável beleza, 

Os parques unitormemente 
desguarnecidos, estavam agora 
francamente animados; franca- 
mente iluminados todos os cená- 
rios que a devoção e o amôr 
tornam cada vez mais ricos e 
atraentes, apesar-de serem cada 
vez maiores, certas deficiências 
na urbanização e cada vez mais 
lamentada—como é natural a de- 
mora-gue tem havido em substi- 
tuí-las pelas realizações possíveis 
que estejam à altura das circuns- 
tâncias e daquele recinto privi- 
legiado. 

O sol estendera já, definitiva. 
mente, sôbre a terra, o seu manto 
doirado. Que importava agora a 
falta de hoteis e de comodidades, 
se tudo era agradável à vista e 
ao coração, se tudo no domínio 
espiritual correspondia às exigên- 
cias da alma e era motivo de 
contentamento para o espírito, 
fortalecido êste com as ematia- 

| ções suaves duma realidade divi- 
na? Sim, que nos importava o 
pormenor duma noite mal dor- 
mida, duma refeição tomada com 
repugnância e em pé, eo resto 
tinha animar-nos naquela situa- 
ção de peregrinos e de crentes 
fervorosos? E o resto era um 
mundo de felicidades e de pazl... 

as o estrangeiro que visita 
aquela região de misticismo ar- 
dente, poderá imprecionar desa- 
gradâvelmente que tão pouco se 
tenha feito no decorrer de tantos 
anos da aparição da Virgem para 
melhor as condições duma terra 

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
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Não se aceilam originais contra à vida particular de 
qualquer indivíduo 

Bh DO 6 ATACADO 
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SERÁ DESTA VEZ? 
Voltamos hoje a lembrar à 

Companhia des Caminhos. de 
Ferro Portugueses a falta que faz 
a luz eléctrica na estação de Cacia, 
oude o movimento reclama êsse 
benefício, 

Será desta vez? 

PROCISSÃO DE VELAS 

Saiu a percorrer as principais 
ruas de Sarrazola, Cabeço e Ca- 
cia a procissão das velas, sendo 
levada a imagem de Nossa Senho- 
ra de Fátima no meio. de Avéóse 
“Marius e doutros cânticos ade- 
guados, que eram entoados por 
centenas de bôcas de fieis, cren- 
tes na milagrosa Virgem, 

Na igreja e em seguida, a pala- 
vra fluente de um notável orador 
sagrado disserteu sôbre a vida, 
aparição, consumação, coroação 
e fé mundial de Nossa Senhora, 
no que se prodipgalizou em ser- 
mões nos 3 dins seguintes. 

      

SENTENÇAS 
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Ariosto   

  

Esquecei o mal, mas nunca esqueçais 
o bem. —«J. Rubbole. 

* 

Não pode haver coisa mais aborrecida 
e mais detestival aos olhos da boa razão, 
que a entonada soberba dum malévolo é 
ignorante, —«J, J. de Macêdos. 

a 
Os homens altivos e vãos são sentes 

lhantes às espigas de trigo. Os que mais 
levantam a cabeça são os mais vagios.— 
«Ariosto», 

    

SMP A 

António 8. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º: 

LISBOA 

   

a 

[a im im 

João Pereira Soares 
Médico 

CABEÇO — CACÍA 

Consultas em Angeja, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 
ras, às 4 horas, em casa do 
Exmo Sr. Dr. Eduardo Souto.     
    

res 

sôbre a qual, e principalmente, 
deviam cair as atenções de todos 
que a harmonia nos afectos acom- 
panhe a progressiva restauração 
de Portugal. 

Lisboa, 17.5 9:47 

Alexandre Lima,



OURIVESARIA 

Matias & Irmão, Es.“ 
EX - EMPREGADOS DA OURIVESARIA VIEIRA 

E SUCESSORES DE 

Domingos Martins Vilaça 

COMPRA E VENDA DE: 

Ouro -:- Pratas =:- 
Oficinas d 

Relógias Joias -:- 
a conserto 

Rua Manuel Firmino, 14 — AVEIRO 

  

  

  

Garteira Elegante 
  

  

Fizeram anos: 

No dia 18 do corrente, a sr! 
Maria Rodrigues Pereira, 62 anos, 
espôsa do sr. Manuel Simões da 
Cimba Dionísio, proprietários e 
lavradores de Alumieira. 

— Ontem, dia 23, a sr. Rosa 
Marques dos Santos, 27 anos, 
espôsa do st. António Rebêlo 
dos Santos, barbeiro e alfainte 
em Cacia; e o menino João dos 
Santos Silva, 11 anos, filho do sr. 
Manuel Pereira da Silva e de sua 
espôsa sr.* Maria dos Santos Sil- 
va, que também passa o seu ani- 
versário âmanhã, dia 25, naturais 
de Angeja e residentes em Lisboa, 

Fazem anos: 

Hoje, dia 24, a menina Gui- 
lhermina Nunes Figueira, 36 anos, 
nossa prezada assinante da Quin- 
ta; a sr.º D, Tereza Simões Duar- 
te, 22 anos, filha do guarda da 
P.S.P. em Lisboa sr. António 
Simões da Maia e de sua espôsa 
sr.º D. Elvira Simões de Oliveira; 
e o sr. José Maria Gomes da 
Costa, 20 anos, proprietário de 
sapataria em Cacía, 

— Amanhã, 25, a sr* D, Maria 
Augusta Nunes da Silva Matos, 
47 anos, espôsa do sr. José Maria 
da Silva Matos, bons cacienses e 
conceituados industriais de pada- 
rias em Espinho, Paços de Bran- 
dão e Estarreja; a sr.* D. Maria 
Nogueira da Silva, 35 anos, espôsa 
dosr. José Maria Martins da Silva, 
de Cacía e laborivsos industriais 
de padaria em Lisboa; o sr. Joa- 
quim Rodrigues Miranda, 46 anos, 
bom caciense e considerado m- 
dustrial de padsria em Tentugal; 
o sr. Manuel Rodrigues Onólre, 
44 anos, de Fróssos e residente 
em Lisboa; e a menina Maria do 
Carmo Nogueira Souto, filhinha 
do sr, António Nogueira da Silva 
e de sua espõsa sr.º D, Maria dos 
Anjos Nogueira da Silva, de An- 
geja e benquistos industriais de 
padaria em Vila Franca de Xira. 
—No dia 26, a sr.* D, Cremil- 

de da Silva Tavares, 31 anos, 
espôsa do sr, Adriano Sequeira 
Tavases, funcionário da Iatendên- 
cia Geral dos Abastecimentos em 
Aveiro e residentes no (Cabeço 
de Cacíi e a sua galante sobrinha 
Lídia de Oliveira Sequeira, colhe 
16 floridas primaveras no dia 28, 
—Em 27, o sr. Eduardo Au- 

gusto Mateus Gomes, de Mata- 
duços e benquisto industrial de 
padaria em Setubal; e o menino 
Orlando Miranda da Cunha e 
Costa, filho do sr. Salvador da 
Cunha e Costa e de sua espôsa 
sr* D. Maria Augusta Rodrigues 
Miranda, da Póvoa e benguistos 
industriais em Santarém, 

— Em 28, 0 2.º sargento sr. 
Armando do Carmo Tavares, na- 
tural do Cabeço de Cacír e dig.vo | 
chefe do Pôsto Rádio Militar do 
Ennchal (Ilha da Madeira); sr. 
Sebastião Jusé de Morais, 54anos, 
de Esgueira e importante indus- 
trial de padarias em Lisboa; o 
sr. Manuel Alves da Silva, 54 
anos, estimado proprietário em; 
Mataduços; o sr. Jasé Luciano 
Martins Marques Figueira, 28 
anos, natural de Salreu e nego- 
ciante de gado em Cacia, onde 
casou; a sr.º D, Maria Esteves 
da Silva, espôsa do sr. Vitorino 
Esteves das Neves, bons angejen- 

do esgueirense sr. José da Encar-, 
naçãoSoares, residentes na capital, 
—Em 29, a galante menina 

Maria Herlanda Rodrigues de 
Pinho, que colhe 19 primaveras, 
dedicada filha do sr. Manuel Ro- 
drigues Lourenço e de sua espôsa 
sr.” D. Joana da Ascenção Pe- 
reira de Pinho, estimados pro- 
prietários da Quintã e benquistos 
industriais de padaria em Oli- 
veira de Azemeis. 

— Em 30, o jóvem Armando 
Ferreira Couto, 15 anos, filho do 
sr, Raúl Ferreira Couto e de sua 
espôsa sr.* Judite Ferreira Couto, 
de Angej1 e residentes em Lisboa, 

Ad multos annos, 
. 

NOVOS ASSINANTES 

A seu pedido por um postal, 
voltou a assinar o «Ecos de Ca- 
cia» o nosso amigo sr. António 
Simões André, natural de Cacía 
e panificador em Belas. 

Muito obrigados, 

i DOENTES 

  

  

i Encontra-se muito doente com 
o utifo» a menina Natália, Pires 
de Castro, do comércio de fazen- 
das e míudezas de Cacia. 

— Está restabelecida da doença 
que a reteve de cama a menina 
Guilhermina Nunes Figueira, da 
Quinta. 

—Já há mêses que se encontra 
doente a menina Maria Rosa 
Ferreira Damião, filha do nosso 
director, sendo o seu estado mais 
satisfitório. $. 
—No Hospital de Santa Marta, 

em Lisboa, encontra-se internado 
para tratamento o nosso amigo 
e assinante sr. Francisco Marques 
da Silva, natural de Alumieira e 
vendedor de pão na capital, 

RETIRADAS 

Já na penúltima semana, ausen- 
tou-se para o Caramulo o nosso 
amigo e assinante sr. Joaquim 
Rodrigues Barbosa, que na Quin- 
tã passou umas semanas com 
sua família, 

— Retiruu-se da Quinta para 
Figueiró dos Vinhos no dia 22 o 
uosso assinante Fernando Morei- 
ra da Silva, que se foi empregar 
ua panificação daquela vila, 

VISITAS 

Cumprimentámos em Cacía no 
dia 22 0 nosso amigo e assinante 
sr. Francisco Rodrigues Crespo, 
comerciante em Mirandela, que 
aqui esteve com pouca demora 
de visita a sua família. 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção 

  

finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs, Manuel 
Rodrigues dos Santos, que pagou 

la sua assinatura e o seu amigo 
Manuel Ferreira da Encarnação;   Manuel da Silva Simões, que 
pagou a sua assinatura; António 
Ferreira Tavares, Dionísio Nunes 
de Pinho, Manuel Gonçalves da 
Cruz, Alíredo Simões da Silva e 
a st.* Maria Diôga. 

Aluga-se 

  

  Pequena casa de habitação, 
tendo quintal, água e luz eléctrica 

a apresentar-nos cumprimentos,” 

EÇOS DELCACIA 

A Escola Primária 
i 

| por António Gautier 

Há confraternizações dos cursos 
superiores nas várias Universida- 
des que se festejam com grande 
pompa, relembrando o seu pus- 
sado depois de largos anos, Mas, 
com reparo meu, vão me lembra 

ptor visto ou lide iguais festas se 
tenham feito entro o Magistério 
Primário do país. 

1 

  

É no Magistério Primário que 
se aproveitam os dotes intelo- 
(etuais da criança, como a inteli- 
'gência, a memória, para lhe ins 
eutir o amor filial, 0 amor à terra, 
o amor à Pátria; para despontar 
nele o respeito pelo semelhante, 
o sentido da caridade, da justiça, 
do dever e da honra e o sentido 
da voragem e da obrigação. 
Fazem sentir nos que despon- 

tam para a vida, a necessidade 
da ordem, da diseiplina e da 
obediência e o enlto pelo traba- 
lho e pelo engrandecimento de 
Portugal. 

, em suma, na Escols Primá- 
via que se ensina q trilogia do 
amor a Deus,ã Pátrin e à Famíiia. 

Os professores procuram assim 
preparar bons trabalhadores, bons 
Elhos, bons cidadãos e bons pa- 
triotas. 

Nações há em que a obra dos 
Govêrmes é Incilitada pela neção 
das escolas, porque o povo está 
preparado para obedecer e res: 
peitar, cumprir us leis e adaptar 
-se às evoluções sociais sem ser 

preciso recorrer para tal à neção 
da polícia, que embora seja ne- 
cossário para manter a ordem, 
nunca poderia educar o povo, 

Os estadistas inteligentes é 
mais bem intencionados de qual- 
quer país verão sempre a sua 
obra mal com preendida,mal eum- 
prida e até deturpada, se o povo 
não estiver bem educado, pois 
será como um péso morto que 
uão deixa avançar. 

A Escola Primária deve ser 
colocuda em primeiro lugar nas 
ntenções dos Govêrnos, primeiro 
porque ascrianças—qus 1 opresen- 
tam os alicerces da Pátria—ali 
precisam receber cuidados de 
meticnlosa preparação; depois 
porgne a maior parte das pessoas 
dispõem apenas dêsse grau de 
instrução e com os conhecimentos 
nele colhidos se movem pela vida 
fóra. 

Eu tenho a convicção que não 
há na humanidade obra mais 
delicada do que a do professor 
primário, 

A sociedade não tem em meu 
entender, noção perfeita do valor 
dêsse seu elemento orgânico de 
primeira importância, esquece-se 
frequentemente dêle, que no at- 
dor do seu sacerdócio esgota as 
suas energias, 

Ao traçar êste meu pensamento 
sôbre a Escola Primária, vejo a 
nítida e viva imagem do men 
suiidoso Professor Abrantes, da 
nossa Escola de Esgueira, que 
com co sen método—mo seu— 
eusinou duas gerições, a quem 

levou a riqueza e o bem-estar, 
Eu sou já do remoto curso de 

1904, e já fiz parte da homona- 
gem prestada ainda em vida a 
êsse grande Apóstolo da Tustru- 
ção, mas eu desejaria atingir uma 
bomenagem perpétua, que seria 
dar o seu nome como devida ho- 
menagem à Rua da Ribeira, oude 
uquêle Grande Mestre viveu lar- 
gos unos! 

Aí fica com vista à Exmº Ca- 
mara Municipal de Aveiro, que 
achará oportuna tão grata honie- 
nagem a tão glorioso professor. 

  

  

fotos d'arte 

A 
Rua dos Mercadores, 

18- 1.º (Aos Arcos) 

AVEIRO 

Documentários e 
reportagens fotográficas 

Fotografia a cores, reproduções, 
ampliações e esmaltes, 

Molduras e passe-partouts, 

Chapas, películas e papeis, 

Laboratórios para trabalhos 
de Amadores, 

Aparelhos fotográficos. 

  

E já com as «chibas», 

Festas ao Espírito Santo 
E' hoje, âmanhã e segunda-feira, que se realizam em 

Cacía os deslumbrantes festejos ao Divino Espírito Santo. 
O programa dos festejos foi engrandecido com a Ban- 

da de Música da « Associação Instrução e Recreio Angejense», 
que se despicará com a «Bingre Canelense» nos arraiais de 
itarde e nocturno na segutida-feira, 

foguêtes, ruas ornamentadas, 
alegria e ansiedade nos festejos, têm aqui chegado muitos 
nossos conterrâneos dispersos pelo país, que vêm passar 
aqueles dias com suas famílias. 
  

  

    
| Maio, o mês mais lindo do 
"ano!... Mês das Ploresl... Mês 
de Marial... Mês que, depois 
dum cruciante e torturoso Inver- 
no, abres a porta, a cada mortal, 
ao sol do Verão em Primaveral... 

nele que todos os dias à tar- 
dinha, depois das melancólicas 
badaladas das Avé-Marias, os fis 
lhos de Deus se abeiram do seu 
próximo, em verdadeira reúuião 
de Família, na Igreja, às novenas 
de Nossa Senhora. 

É nestas noites calmas, que 
cada um, depois da labuta quoti- 
diana, vai agradecer a Deus e tri- 
butar-lhe a sua gratidão — rezan- 
do—pelo bem que lhe propor- 
cionou nas suas ocupações do dia, 

E desta maneira, cada um vai 
expurgando desi o ódio que 
porventura nutra pelo seu seme- 
lhante. Santas almas que assim 
fazem... 

Foi numa dessas noites, pre- 
cisamente em 12 de Maio, véspera 
do dia do aniversário das apari- 
ções em Fátima, que em Corte- 
gaça assistimos a um caso sensa- 
cional e estranho, 

Havia quinze mêses que Maria 
Rosa Fernandes da Silva, solteira, 
de 51 anos de idade, sofria de 
uma úlcera estomacal e paralisía 
de todos os membros, ficando 
assim inerte a tôdas as activida- 
des da vida, além das dôres hor- 
ríveis que sofria, procurando 
atenuá-las rezando o têrço, quási 
continuamente, a Nossa Senhora, 
Sua irmã, solteira também, com 
quem vivia, tinha que arrastar 

  

MES DE MARIA 
ama ia io io e e et ema ee damn 

Mais um milagre de Nossa Senhora de Fátima 
deparáâmos com a doente que 
efectivamente estava curada, Ges- 
ticulava e pouco falava, Suas pa- 
lavras surtiam dor quando dizia: 
Foi... foi a Santíssima Virgem, 
Foi ela que me tirou daqui para 
eu ir à missa Amanhã, dia d'Ela, 
Constou-se e visitaramena já, cêr- 
ca de 3.000 pessoas. Nessa noite 
em sua casa, rezou-se, cantou-se 
e... chorou-se, No dia seguinte 
gente de todos os lados, acolhia 
ali só para ouvir as suas angélicas 
palavras: Santíssima Virgem, per- 
doai-nos.,. Senhora de Fátima, 
salvai-nos, 

Se a Moral de todo o Mundo 
estivesse aos pés dêste dia de 
Maio, a Paz estaria garantida 
para sempre. 

Cortegaça, 15 de Maio de 1947 

M. C. D. Reis 

-——— o —ees + 8 + 

AE Diz-se 

vs vs Us ul vo VE do do qo Jo qu us 

Que continuarei a escrever, 
quando houver coisas para dixer; 

— Que pelo que escrevi na cró- 
nica passada, houve por tôda a 
parte uma grande rizeda; 

— Que o caso da música de 
Sarrazola, causou surpreza e jul- 
garam ser paróla; 

| —Que bem podem acreditar, 
Ipor até a vida ir modificar; 
| - — Que o racionamento vai ter 
| fim, evitando mais chinfrim; 
| —Que com a fartura que está a 
chegar, vão cs glutões engordor; 

— Que isto já não vai mau, diz 

  

  
humilde e honradamente para as | 
duas, o pão-nosso de cada dia. jde satisfeita a gente pela chegada 

Eram pobresinhas, pois os únicos do Sr... bacalhau; 

haveres que tinham àlém duma | -—Que o açúcar, arroz; massas 

modesta casa era o amor frater- € sabão, ainda é por regra (ou 

nal que as ligava, A paciência e 
a Fé em Nossa Senhora de Fáti- 
ma, eratu os remédios mais aco- 
lhedores para a doente, àlém das 
palavras consoladoras de um cos 
ração aflito, mas de uma verda- 
deira irmã, 

Nessa noite, foi Cortegaça as- 
saltada por um bulício de gente 
nervosa que gritava: Um mila- 
grel... Um milagre de Nossa 
Senhora de Fátinal... Fomos na 
'mesma «avalanche» de povo e 
qual o nosso espanto quando 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
  

    
  

Estância de madeiras :-: 

dorado & Pini, Limitada 
Materiais de construção 

sem regra) como o pão; 
— Que venda livre em tudo val 

haver, para se poder viver; 
— Que não devemos arreliar, 

por que está a acabar; 
— (Que chegou o brio de se 

fazer festas rijas em Cacia, sendo 
as do Espírito Santo dêste ano 
as maiores da frêguesia; 

— Que a mocidade feminina vai 
aparecer de roupas novas e perfu- 
mada, nos trajos mais modernos 
ao gósto da rapaziada; 

— Que para me não adiantar, 
voa por aqui terminar. 

Xico Zrrôlho, 
o ememe— 

Club Recreio Caciense 
GRANDIOSOS BAILES 

ÁS 22 HORAS 

Hoje, dia 24, pelos 

«UNEDOS», de S, Bernardo. 

Na segunda-feira, dia 26, pela 

  

  

ses e benquistos industriais de com ou sem mobília, nos arredo- 
padaria em Lisboa; e a sr.? Ester res de Aveiro, de preferência em 

de Jesus Soares, 35 anos, espôsa Cacía, Resposta a êste jornal, (3) 

ESGUEITRA (Areais) AVEIRO 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

«ORQUESTRA NAUTA» 
de Aveiro,      



  

  

  

3 E COS ESTA NI A a 

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO me 
  

DE ANGEJA 
Créche D. Helena Barbosa de Albuquerque Quadros 
Esla instituição de beneficência, administrada pela Junta de Frêgnesia de 

Angeja e pela Iirecção do Grupo-dos Amigos da Créche, afixou na sua séde O 
orçamento de receita e despesa para o corrente ano, que passamos a transcrever: 

ORÇAMENTO PARA O ANO DE 1947 

Receita 
  

Despesa 

Saldo de 1946 149.982$85 | Obras da Créche 164.912855 
“Grupo dos Amigos da Créche  2.530800 | Leite durante o ano 7.500800 
Quota do sr. Eduardo Dias Mercearia, idem . 1.200800 

Capela, de Africa 1.800$00 | Pão 1.200$00 
Oferta do sr. Governador Ordenados da empregada 900800 

Civil de Aveiro «+ 1.500800| Despesas de expediente 300400 
Da Comissão do Bôdo do Trabalhos nas propriedades 

Bia o a niçã 2.500800 da Créche friraue a 300800 
Subsídio do Socôrro Social 12.000$00 Percentagem ao cobrador . 250800 

Renda de casa . 180800 Rendimentos próprios da 
Créche .. e y 6.480800 | Reparação de utensílios . 50$00 

SOU seia Sôma - » 176.792885 176.792885 

  

Irmandade de Nossa Senhora das Neves 
Só hoje nos é dado publicar as contas da receita e despesa das festas rea« 

lizadas em Angeja em Agosto de 1946 em honra de Nossa Senhora das Neves, o 
que tá muito tempo nos foi solicitado: 

Receita 

Saldo da festa de 1945 

Despesa 

56855 | Pago à mulher que conduziu 
Recebido de irmandades . 750800 as opas a 124800 
Recebido de esmolas 4.403$10 | Impressão dos programas . 140800 
Rendimento do perdão velho TOBOO | Licenças das Obras Públicas 52800 
Venda de sedas velhas 20800 | Bandas de Música +. . 5.400800 
Rendimento do milho . 
Subscrição de Lisboa tirada 
pelo sr. Francisco Nogueira 

Ornamentações e ilniminações 3.250400 
Fôgo de artifício 2.,425800 
Diversas 1799880 

1.190$00 | 

  

da Silva pus wo > ASIA) 
Apito do dia da procissão . 8.407550 
Sulserição tirada no Porto 4 212850 
Rendimento do estrume, pasto | 
«o Cabecinhoe dum ecalipto 306500 | 
Quotas dos mordomos . |. 500800 | TA JONdan Cupous e titrios . q 400800 Sôma . . .13.190880 Furos atrasados . aii 210800 | Saldo . . ES RR ES 4.702835 

Sôma . . . T7.893415 ota 17.893$15 
O saldo será empregado em opas para a irmandade de Nossa Senhora «las Neves e num ornamento eléctrico em circunferência do altar onde está exposta a veneranda imagem da Virgem, nossa milagrosa padroeira. 

A comissão de 1945 e 1946, 
Juiz — José Nunes da Silva Reis 

Tesoureiro — Joaquim de Oliveira Santos 
Secretário — Manuel da Silva Valente 

“ 

Anos. — No zibado, dia 24, me americano «Canções Unidasn completa 21 aniversários a sr? pela companhia «Litoral Filmee, Helena Marques Vidinha, espõsa Ld.º», que agradou plenamente. do nosso amigo se. Manuel Maria Partidas e chegadas, Partiu Nogueira Trindudo, noreditados | pura Vila Franca de Xiia, onde 
voniereiantes da nossa Pruça, é benquisto indastrial de padaria, 7 No dia 26, fuz 74 anos o 8r.'o nosso estimado conterâneo sr, João Dius Gorjão, nosso conter Manuel Nogueira da Silva, que rango residente em Lisboa, aqui passon uns dias, —B no din 97 do corrente passa! —Chegoude Algés o angejense 
tais um aniversário o outro NOSSO nosso amigo er. Manuel Marques 
Ma nene st. Munnel de Pinho, conceituado industrial Minria Rerratra de IVSira, ausen- | de adaria naquel: vi i 
te emu Belém - Pará (Brasil). Bea passar A lr ra 

Felivitamios os aniversariantes. — Vindos de Corroios, estão 
Doente. — Em Lisboa, encontra-| aqui o sr. Antônio Augusto Fon- -se restabelecida da grave doença | toura é sa espósa srº Helena que à tempos a reteve no leito a dos Santos Fontoura. menina Maria Vitória Gorjão, RC Foan passar 3 dias em Lis- 

lha do angejense residente PAqUe- boa, em visita a sua família, ten- la cidade si, Manuel Dias Gorjão. : do já regressado aqui na última Foi seu nrédico assistente o 6X cenana, O nosso amigo sr; João 
sr. dr. José Marques, que pôs em! Freire Neuo é sua espôsa sr? evidência o sen cuidado e ciência, Natália Rodrigues Neno, que 

Folgumos por tal fueto, trouxeram daquela cidade a sua Cinema. —Na «Associação Ins-l filhinha Declinda que havia ido tiução é Recreio Angejunses foilcom sua avó há semanas, apresentado na quarta-feira o fij.' Cumprimentamo-les—G, 

    

  

A Velo Reparadora 
o DE 

JOÃO NEVES 
Verdemilho — AVEIRO Telet. 83 

Bicicletas e acessórios, óleos, tintas, cimentos e outros 
artigos. Sementes de hortaliças das melhores qualidades. Automóveis de aluguer, oficina de reparações e esmaltagem 

de bicicletas com perfeição e pontualidade, 
Agência do «Séculor, «Primeiro de Janeiro» e outros jornais. 

  

Clínica Médica Veterinária 
ASSISTENTES: 

Dr. Manuel Amador da Cruz 
(Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 = AVEIRO 

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 
. Rua da Boaviste == TABOEIRA 

  

Chamadas a qualquer hora. = Receben-se avenças. 
  

  
  De Taboeira 

Festividade, — Como já dissemos 
no penúltimo número, realizou-se 
no passado domingo, dia 18, a im- 
portante festividade à Nossa Se- 
nhora de Fátima, que teve início 
às 11 horas, com missa cantada, 
sermão, por um distinto orador do 
Seminário de Aveiro, benção e 
coroação da mesma; empreendi- 

, mento de uma comissão em Coim-' 
jbiões e outra aqui, que para isso 
angariaram muitos donativos. | 

De conjunto com esta festa, foi 
também benzida uma nova imagem, 

(de Santa Maria Madalena, oferta | 
"dos srs. João Marques da Graça e, 
seu genro Miguel de Oliveira, im-- 
portantes capitalistas e industriais 
de confeitaria no Porto. 

Depois de realizados todos os 
actos religiosos, saíram em luzida 
e atraente procissão as duas ima- 
gens, que foram acompanhadas de 
muitos anjinhos, percorrendo todas 
as ruas dêste lugar, 

A filarmónica eixense, de Eixo, 
coopercu nesta importante festivi- 
dade religiusa, 

Festa de Santa Madalena. — 
Informa-uos o juiz dêstes festejos 
que estão quás: ultimados os con- 
tralos para as festas nêste Ingar, é 

a redacção do « Ecos de Cucían in- 
| cumbida.de imprimir as listas de 
subscrição, que vã» ser enviadas a 
conterrâneos nossos, para nelas se 
recolherem donativos destinados à 
mesma festa; e mais tarde a con- 
fecção do programa dos festejos a 
realizir em Julho próximo. 3) 

Oxalá que todos compreendam 
os grandes encargos que o juiz sr,' 
Augelino Luiz Flamengo e seu 
subsliluto sr. João dos Santos | 
Brazéte, enfrentam para levar a 
cebo de bem as festas em honra da | 
nossa santa padroeira, 

Anos.—No passedo dia 17, fez 
3 anos o menino Manuel Pedro, 
Nogueira Crespo, filhinho do assi- 

  

ESPECIAIS PARA: 

  
x 

Pedidos à 

I   

Senhores Lavradores! 

ALIMENTAI O VOSSO GADO 
COM FARINHAS COMPOSTAS 

CURAR 
Suínos 

Bácoros 

Produtos altamente 

e rigorosamente seleccionados 

sob direcção técnica competente 

(EMBALAGENS ESPECIAIS DE 40 KG) 

  

| Companhia Áveir 
Ee = 

(Secção de Farinhas para Gudo) 

TELEFONE 41 

AVEIRO 

  

Vacas leiteiras 

Bois de trabalho 

Gado mnar 

Aves de enpoeira 

nutritivos 

ense de Moagens 
ie og gs pg risca 

|   (886 - 964) 
  

nante do «Ecos» sr, José Brilhante 
  
  Crespo e de sua espôsa sr* Au- 

rora Marques Nogueira. De Esgueira 
Parabéus ao aniversariante. —C. 

Alim placas 31 Ês peter and 
do o sr. João Lopes de Almeida, 

Da Póvoa e Paço entrou para o ei de presidente 
Baptizado. — No domingo foi! da nossa Junta, logo 4 eua aten- baptizado com o nome de Edgar | ção foi o alindamento daquele um filbinho do sr. António Simões | Tecinto, que antigamente foi a de Oliveira e de sua espôsa sr.1| Sala de visitas tanto dos Esguei- Maria Rosa Pereira da Silva, do|fenses, como de quer nos visita- Paço. Serviram de padrinhos o/ Va, Onde vinham nas lindas tardes jóvem Geremias Fernandes Vigai-| de verão saborear as suas meren- 

;rinho e a menina Maria Jerónima,| dis, à sombra das frondosas | Baile. — Na eira da loja do sr. árvores, algumas delas uinda lá Mário Pereira de Melo, na Póvoa, |Sº encontram, a recordar êsses 
realizou-se no domingo um anima-, Feu DoR 
do baile, abrilbantado pelo conjun- Nós nessa altura, fizomos refo. to musical «Os Unidosu, de 5, rência a êsaa melhoramento, elo- 
Bernardo, constituido pelo exímio Rinndo de facto o sr. presidente acordeonista Reinaldo Marques Sa-, da Junta, só discordundo em o 

raiva e pelo afamado trompetista Pottão se conservar fechado, pois Américo Ferreira dos Santos, | que assim as pessoas que viessem Anos.—No dia 26 fez 11 anos Com destino àquele recinte, fica- 
o menino António Maria dos San-| iam deveras abowecidas. tos Barbosa, filho da sr! Maria! Mas, hojs, concordamos que 
Hortense Barbosa, da Póvoa, e de Aluda isso é pouco, porque tive- seu marido residente em Algés sr, MOS ocasião de observar, «que António dos Santos Calado. jnesta terra, há mais barbarismo —No mesmo dia faz 5 anos o do que quem olhe com boa aten- 
menino António Elias dos Santos SÃO para as coisus que enstum Nunes da Silva, filho da sr.º Maria Muito dinheiro e sacrifícios aos 

ida Glória Nunes dos Santos, da Seus dirigentes, | Póvoa, e de seu marido residente! À Junta andou plantar no 
em Alhandra sr. António Nunes "elerido recinto, árvores, arbus- da Silva. ptos, ete. tes; e já se encontra 

Mil felicidades para ambos os tudo danificado, numa vergonha! 
novos aniversariantes. —C, De quem é a cnlpu? Em primeiro 

lagur, dos pais, que não educam 
os seus filhos convenientemente, 
porque todos os filhos bem edu- 
cados, vão para lôdu a parte é 

Se desejam qualquer constry-! não praticam tais barbaridades, 
ção, reparação, ampliações, pin-'e em segundo lugar, a Junta, tura, estuques, carpintaria, mar-| que devia afixar avisos e depois cenaria, possos ou bombas para todo aquele que não respeitusso, 
Os mestios, consultem no seu pró-| ser castigado sem olhar fôsso a prio interêsse o sr. Alfredo Mar-| quem fôsse, e sendo menores, 
ques, Vilarinho - Cacía, chamar os pais à responsubilida- 

Desloca-se para qualquer parte, | de, e tudo mudava de figura. 
dá referências e atende râpida-| Por tudo isto e por outras mente os srs. proprietários, coisas, aci Ro cada 

vez mais a fulta de policiamento Não esqueçam: menta ferra! p 
Alfredo Marques Baile. — Na nossa Cuea do Povo, 

Vilarinho — CACIA' realizou-se no domingo um gran- 

  

  

    

Srs. Proprietários 

  

dioso baile abrilhantado pela es- 
Plendida Orguesta Vista Alegre, 
que foi muito concorrido, —-€, 

== 

a 

De Fróssos 
Nascimentos. —Deu à luz uma 

menina a sr. Augusta Mendes 
(a Marcela), espôsa do sr, Isidro 
Lopes Cristino. 

— Também deu à luz uma me- 
nina a sr.” Câudida dos Santos 
Vieira, espôsa do pescador do Cubo 
sr. Manuel Maria Marques. 

Chegadas — Está aqui a pussar 
algum tempo o nosso conterrâneo 
e amigo sr. Izaac Rodrigues Tava- 
res, que vem descansar das suas 
lides da indústria de ovos, louças, 

!bortaliças e mais víveres na Rua 
Pôço dos Negros, 71, em Lisboa. 

Aniversários. —No sábado, dia 
24, colbe 20 primaveras a menina 
Maria Cremilde Simões Teixeira, 
ora em Angeja com seus tios, filha 
da sr." Delfina Rosa Simões e do 
sr. José Maria Teixeira, 
—E no dia 30 colhe 22 floridas 

primaveras a outra gentil menina 
| Deolinda Santos Azevedo, dedica- 
da filha do estimado comerciante 
e proprietário do lalho local nosso 
prezado amigo sr, José de Carva- 
lho Azevedo e de sua espôsa sr.* 
“Adozinda dos Santos. 

Os nossos prrabéns às aniversa- 
riantes, com desejo de que mutos 

“e muitos mais anos contem num 
porvir muilo feliz, 
Pesca. — Na nossa Pateira tem- 

[se pescado à sertela muitas cen- 
fenas de duzias de enguias nos 
últimos dias, pelo que aquela mo- 

| dalidade de pesca não cessa de 
tdia e noite, —C. 
im 

sa k 
Farmácia Aliança 

Serviço permanente 
Praça da Rêpública = ANQGEJA 

Nesta Farmácia avia-se todo 0 
receituário e especialidades na- 

[Siónais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
“homem, periumarias, etc, 

 



    

António da Silva Penna Peralta 
Soliciteder Judidial, encartado 

AVEIRO 

(O único Solicitidor da Comarca) 

Travessa da Câmara Municipal, n.º3-1.º 
  

    
    

Bicicletas 

té Novos modelos 
Me Rego: fo +) A 
4 / 8 * preços sensacionais 

  

É s 

  

ad ; PEÇAM NOVAS TABELAS O qa 
No NES Armando Grespo & &.º 

R, do Crucifixo, 116 a 124— LISBOA — Telet. 27027 

“A ECONOMICA” 
des- demo Pinho 

  

  

Vasco 
  

MOBÍLIAS' COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, lapetes, carpetes e estampas, etc, 

Executa todos cs trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO .= 

  

Enpresa Intra de Tintas, 1.º 
Fscrilório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
unpressão em cores e preto; massas para rolos e veriizes 

tipo-litográficos 163 

Ad to 
Sempre que desejnrem construir ou modificar 

es vossos forbos, nos tais modernos sistemas, não O 

fugam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que teim por divisa” 
«Bem servir e a preços módicosm. 

Sa da Loba 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

==. SALA PRÓPRIA —= 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

  

  

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHAS, : 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 

f«bricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10. e 1! — LISBOA 

A COPO TIE AÇES 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
d 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho -- AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e peifeita em vulcanização de pneus 

  

  

- Construção de Padarias 

MANURBL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Enecarrega-se da constrição, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, Laboleiros e o restante para padarias. 

Enearvega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

   

[REA ACIA 

JARDIM DAS MODAS 
DECORROCESCEDOASCERGELEBECOMEA 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Iateressante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumariis aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

ECOS 

   

Proprietário: Te'efone 211 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

Antigo cons- 
teutor de for- 
nos dos mie- 
lhores siste- 
mas económi 
cos e moder- 
nos; Executa 
todos os ssus | 
trabalhos com. 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada. 

Também fornece ferragens paia fornos, modifica 
fornos antigos paia sistema moderno. 

Se quereis ficar bem servidos q com perfeição, pro- 
cure senipre a antiga e nereditada casa de 

JOSÉ DIVUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

  

  

AGÊNCIA. FUNERÁRIA CARVALHAL 

António MM. da Cunha 
(437) Rua da Bôpública CACIA 
à casa que à mais de 50 avos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelos, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa, Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Alípio Monteir 
em 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

HERPETOL: 
Fara us doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, À comichão desaparece coimmo por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento pur exce- 
lencia para todos os casos de eczema hbumido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ot ardencia na pele. 

A" venda em tôdos as farmácias e drogarias 

Vicenie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

VINHO DO PORTO 
eeesrases mr 

ey - - bd - o e Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A' veuda em tôau a parte, — Gala — PORTO 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta igêneia tratá de qualquer fanera desde o mais 
simples no dé maior pompa, en onixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaoa. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304--ESGUEIRA 

  

Os rádios 

ER a CA 
são os melhores receptores 

  

Se V. Ex.* pretende comprar um receptor, 
prefira um R.C.A. 

MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde — FIGUEIRA DA FÓZ 

ANTÔNIO DA SILVA RICARDO 
CACÍA 

Pedidos a 

ou a 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alia) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís» 
ticos logos do ar, preso, aquático e lipo japonez, elc, etc, 

Tudo em fazendas, louças e miudezas 
Casa Vidinha Angeja   

  
  

- Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETARIO:   

    

   

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Agente e vendedor exclusivo das atamadas Camisas: 

Tábiú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dinia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Carlos Mendes 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

ce fentusia de grande Novidade 

TELEFONE 119   
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